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Recém-empossado no cargo, o ministro dos Portos e Aeroportos, 

Márcio França (PSB), afirmou ontem ser defensor de um modelo de 

gestão portuária mais regionalizado. Atualmente, os portos 

públicos são controlados pelo Governo Federal, a par�r das 

companhias docas - exceto os poucos que foram delegados a 

municípios e estados. A tese de França prevê uma parceria entre 

União, o respec�vo estado e os municípios locais para administrar 

o complexo portuário. E ele não descarta abrir espaço para a 

par�cipação da inicia�va privada nessa formatação.

Trata-se de uma opção que resgata um plano deba�do pela úl�ma 

vez há cerca de 20 anos, quando o poder público - seus três níveis - 

avaliou regionalizar a gestão do Porto de Santos, o principal do País. 

Desde então, o assunto foi deixado de lado e o Governo Federal, 

principalmente em gestões pe�stas, fez a opção por diminuir o 

poder local e centralizar em Brasília essa administração. Essa linha 

de ação perdurou até o governo passado, quando o então Ministério 

da Infraestrutura passou a estudar a priva�zação dessas direções - 

e no caso da Companhia Docas do Espírito Santo, conseguiu realizar.

O atual presidente, Luiz Inácio Lula da Silva, já deixou claro que 

priva�zações não são uma opção a ser considerada. E é nesse cenário 

que surge a proposta das regionalizações, um modelo adotado nos 

principais portos comerciais do mundo, uma vez que as autoridades 

entendem que o poder local pode garan�r uma visão mais sensível 

e perspicaz aos problemas do co�diano daquele complexo marí�mo.

Certamente, a regionalização é uma tese a ser estudada, e com a 

par�cipação de toda a comunidade portuária, a fim de se definir o 

papel de cada ente público e do setor privado nesse modelo. O 

importante é que se adote formatações de gestão que garantam 

uma maior eficiência e atraíam inves�mentos para o porto, obje�vo 

final de todos os envolvidos no debate. 
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Consulta ao chefe 1

O recém-empossado ministro 

dos Portos e Aeroportos, Márcio 

França (PSB), afirmou que irá 

consultar o presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva sobre o 

des�no dos aeroportos que 

foram concedidos à inicia�va 

privada e acabaram devolvidos. 

Nessa situação, estão o do 

Galeão (RJ), o de Viracopos (SP) 

e o de São Gonçalo do Amarante 

(RN). E essa conversa pode 

ocorrer já nesta manhã, quando 

o chefe do Execu�vo viajar 

para Santos (SP), para o velório 

de Edson Arantes do Nascimento, 

Pelé, que ocorre no estádio do 

Santos Futebol Clube. A 

assessoria de Lula anunciou 

essa agenda no início da noite 

de ontem e, ao saber dessa 

programação pela imprensa, 

França afirmou que deverá 

acompanhá-lo na viagem.

Consulta ao chefe 2

Márcio França falou sobre a 

necessidade de consultar Lula 

em entrevista cole�va logo 

após a solenidade de transmissão 

de cargo, ocorrida no final da 

tarde de ontem no auditório do 

Ministério dos Transportes, em 

Brasília. Ques�onado se irá 

relicitar as instalações 

aeroportuárias colocadas à 

disposição por seus 

concessionários, disse que a 

prioridade é “administrar essa 

situação dos aeroportos que 

estão sendo devolvidos. Porque 

as empresas que ganharam as 

concessões não querem e aí 

nós temos um problema porque 

a Infraero também não sabe 

como gerenciar isso […] Eu vou 

tentar ir junto (até Santos, ao 

velório do Pelé) para poder 

conversar sobre isso (com Lula).

Pelé e Santos

Durante a solenidade de 

transmissão de cargo, França 

destacou a importância de Pelé 

para o futebol e para o Brasil. 

Nesse momento, citou a 

presença do ex-prefeito de 

Santos, o deputado federal eleito 

Paulo Alexandre Barbosa 

(PSDB-SP), na cerimônia. Os 

dois se conhecem há anos, da 

época em que o ministro era 

prefeito de São Vicente (SP), 

cidade vizinha a Santos.

Reconhecimento

Ainda na solenidade, o �tular 

dos Portos e Aeroportos elogiou 

o antecessor na pasta da 

Infraestrutura, Marcelo Sampaio, 

que estava presente para fazer 

a transmissão do cargo - a 

gestão dos portos e aeroportos 

estava com a Infraestrutura no 

governo passado. “Es�ve em 

quatro transmissões de cargo 

hoje (ontem) e esta é a primeira 

em que o antecessor fez questão 

de estar presente. Esta função 

(de ministro) é passageira. 

Estamos ministros, não somos 

ministros. Assim, sua presença 

nos honra muito”, declarou.

Ministro Márcio França defende 
gestão tripar�te para portos 

Em seu discurso, Márcio França disse ser “muito grande” o desafio de aprimorar
e ampliar toda a infraestrutura aeroportuária e portuária do Brasil

O novo ministro dos Portos e 

Aeroportos, Márcio França 

(PSB), defendeu um modelo de 

gestão regionalizado para os 

complexos marí�mos brasilei-

ros. Ontem (2), em Brasília, ele 

atendeu jornalistas logo após a 

cerimônia de transmissão de 

cargo e afirmou ser “defensor 

de uma tese do formato tripar�-

te”, com União, Estado e municí-

pios locais compar�lhando a 

direção. E complementou que 

não considera “um problema” 

ter “uma quarta par�cipação, 

com um privado opinando e 

ajudando a gerenciar”.

 O formato citado por Fran-

ça lembra bastante o �po de 

gestão feito pelos conselhos de 

Autoridade Portuária (CAP), 

órgão criado pela Lei de Mo-

dernização dos Portos (n. 

8.630/1993) e ins�tuído em 

cada complexo marí�mo, reu-

nindo representantes de sua 

comunidade portuária – poder 

público (União, Estado e cida-

des), operadores, trabalhado-

res e empresários usuários – 

Proposta foi citada pelo novo �tular do Ministério de Portos e dos
Aeroportos após a solenidade de transmissão de cargo, em Brasília
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para debater suas estratégias 

de desenvolvimento. Inicialmen-

te, os CAP eram delibera�vos, 

tendo uma maior influência 

sobre as autoridades portuári-

as. Mas desde 2013, por deter-

minação do Governo Federal, 

eles �veram seu poder reduzi-

do, tornando-se meramente con-

sul�vos.

 Márcio França voltou a a-

firmar que o governo do presi-

dente Luiz Inácio Lula da Silva 

(PT) não pretende priva�zar as 

autoridades portuárias, ao con-

trário do que defendia o ante-

cessor Jair Bolsonaro (PL).

 Para reforçar esse ponto de 

vista, o ministro citou a China 

como exemplo. “Dos 10 maiores 

portos do mundo, sete são chi-

neses. Todos eles com autorida-

des portuárias públicas”. E res-

saltou ainda que quer colocar o 

Porto de Santos nessa relação.

 Ele voltou a afirmar, no en-

tanto, que é a favor da conces-

são de áreas dentro dos portos. 

“Gostaríamos que os terminais 

fossem priva�zados. Agora, a 

autoridade portuária nós não 

vamos priva�zar”.

Aeroportos

Indagado sobre as concessões 

de aeroportos que foram devol-

vidos, o �tular da pasta tratou o 

assunto como “prioridade”. E 

quer marcar um encontro com 

Lula para conversarem exata-

mente sobre o assunto.

 “As empresas que ganha-

ram as concessões não que-

rem. E aí nós temos um proble-

ma porque a Infraero também 

não sabe como gerenciar isso. 

Vou tentar encontrar o presi-

dente Lula para tentar conver-

sar sobre isso”, disse o ministro.

 Outro assunto do qual 

Márcio França quer tratar com 

o presidente é a aviação regio-

nal, um modelo que ele consi-

dera ideal para desenvolver o 

setor. Para ele, o país ainda está 

muito focado nos aviões de 

grande porte, que no fim, aten-

dem a uma pequena parcela de 

consumidores.

 “Os aeroportos regionais 

com menor número de passa-

geiros, com aviões menores, 

podem ser uma grande solução 

para facilitar a integração naci-

onal. Hoje, nós ficamos vincu-

lados a empresas tentarem lo-

tar os grandes aviões, e natu-

ralmente isso tem um limite. 

Por isso tem menos voos”.

Cerimônia

A cerimônia de transmissão do 

cargo contou com a presença 

do agora ex-ministro da Infra-

estrutura, Marcelo Sampaio. 

Durante seu discurso, o ex-

ministro disse que o Brasil 

ainda é um país muito carente 

de infraestrutura e enfa�zou a 

gestão dos portos, que gere 

97% do que se importa e ex-

porta no Brasil.

 Sobre o período em que 

esteve à frente da pasta, Sam-

paio disse que sua equipe téc-

nica vibrou a cada ferrovia e 

rodovia, porto e aeroporto en-

tregue ou modernizado e elogi-

ou a nova gestão. “Tenho certe-

za de que estamos colocando o 

ministério em boas mãos.”

 No seu primeiro discurso 

como ministro de Portos e Aero-

portos, Márcio França disse ser 

“muito grande” o desafio de 

aprimorar e ampliar toda a in-

fraestrutura aeroportuária e por-

tuária do Brasil.

TERÇA-FEIRA, 03 DE JANEIRO DE 2023

GOSTARÍAMOS QUE 

OS TERMINAIS 

FOSSEM 

PRIVATIZADOS. 

AGORA, A 

AUTORIDADE 

PORTUÁRIA NÓS 

NÃO VAMOS 

PRIVATIZAR”

MÁRCIO FRANÇA

ministro de Portos e 

Aeroportos
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Entre os obje�vos estão compar�lhar experiências inovadoras
nas operações portuárias e viabilizar novas rotas

O Complexo Industrial Portuá-

rio de Suape (PE) e a Autoridade 

Marí�ma do Panamá (AMP) as-

sinaram, no úl�mo dia 30, um 

termo de cooperação técnica 

com o propósito de compar�-

lhar experiências inovadoras e 

exitosas nas operações portuá-

rias e no desenvolvimento de a-

ções socioambientais que pro-

movam o crescimento econô-

mico com sustentabilidade, além 

da viabilização de novas rotas. 

 O convênio é fruto de uma 

visita realizada pelo diretor-

presidente da estatal, Francis-

co Mar�ns (na época diretor de 

Planejamento e Gestão de Sua-

pe), à direção da AMP, na Cida-

de do Panamá, em agosto de 

2022. 

 A parceria também contri-

buirá para o alcance dos 17 

Obje�vos de Desenvolvimen-

to Sustentável (ODS) da Orga-

nização das Nações Unidas, 

entre eles elevar o nível de de-

senvolvimento econômico por 

meio de maiores indicadores 

de eficiência operacional, me-

Entre os obje�vos do acordo estão conexões com parceiros internacionais
e a viabilização de novas rotas marí�mas ao porto pernambucano

nacionais, assim como a viabili-

zação de novas rotas marí�-

mas. “Isso reflete diretamente 

no aumento da movimentação 

de cargas e no incremento nos 

negócios para o porto, dinami-

zando a economia de Pernam-

buco e da região”, ressaltou o 

gestor. 

 A chegada ao porto per-

nambucano de um novo termi-

nal de contêineres num inves�-

mento de R$ 2,5 bilhões da 

APM Terminals, do Grupo 

Maersk, é visto como um bom 

exemplo para o incremento de 

rotas internacionais a par�r de 

Suape, diz o diretor-presidente. 

 A obra tem previsão para 

ser iniciada no final deste ano e 

o terminal deve entrar em ope-

ração em 2026, gerando 350 

empregos diretos. No decorrer 

da instalação terminal, serão 

criadas centenas de empregos 

temporários. 

 A capacidade inicial de 

movimentação do empreendi-

mento será de 400 mil TEU, 

mas pode ultrapassar a marca 

de 1,3 milhão anuais, aumen-

tando a liderança regional de 

Suape nesse �po de carga. 

 De janeiro a novembro de 

Divulgação

2022, foram movimentados 

446.226 TEUS no Complexo 

Portuário pernambucano, pelo 

Tecon Suape. O porto pernam-

bucano é líder na movimenta-

ção de contêineres entre os 

portos públicos do Norte/ Nor-

deste do país.

AMP

A AMP é a Autoridade Portuá-

ria de 25 portos localizados 

fora da Zona do Canal do Pana-

má. A ins�tuição também é 

reguladora de cinco terminais 

privados no canal, com eclusas 

que fazem a ligação dos ocea-

nos Atlân�co e Pacífico, numa 

extensão de 82 quilômetros. 

 Todos os poderes marí�-

mos subordinados ao Estado 

foram entregues à AMP, cujas 

funções incluem a administra-

ção, promoção, regulamenta-

ção e execução de estratégias; 

regulamentos e programas re-

lacionados com o funciona-

mento e desenvolvimento do 

sector; coordenação e execu-

ção da estratégia marí�ma na-

cional; proteção dos interesses 

marí�mos do país; cumprimen-

to de acordos internacionais e 

outras tarefas derivadas.

Porto de Suape e
Autoridade Marí�ma do Panamá

assinam acordo de cooperação

O CONVÊNIO É 

FRUTO DE UMA 

VISITA REALIZADA POR 

FRANCISCO MARTINS 

À DIREÇÃO DA AMP, 

NO PANAMÁ, EM 

AGOSTO DE 2022

vanessa@portalbenews.com.br
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O diretor-presidente do Complexo de 
Suape, Francisco Mar�ns, se reuniu 
com representantes da AMP em 
agosto do ano passado, no Panamá

lhores prá�cas de gestão ambi-

ental e social. 

 “Trata-se de uma das maio-

res metas do complexo indus-

trial portuário, já alinhado com 

as boas prá�cas ESG”, explicou 

Francisco Mar�ns.

 O presidente do porto des-

tacou que “parceiros de exce-

lência como a AMP vão trazer 

muitos bene�cios para o nosso 

porto, pois a en�dade tem a 

responsabilidade sobre termi-

nais em uma estrutura essencial 

para a logís�ca global de trans-

porte via Canal do Pa-namá”. 

 O acordo de cooperação 

ainda tem por obje�vo criar 

conexões com parceiros inter-

Divulgação



Só de trigo foram operadas mais de 208 mil 
toneladas entre exportações e importações

O Porto de Cabedelo (PB) en-

cerrou o ano de 2022 com mais 

de 1 milhão de toneladas movi-

mentadas, o que segundo a 

Gerência de Operações da Com-

panhia Docas da Paraíba (Do-

cas-PB), a Autoridade Portuá-

ria, confirma mais um resultado 

histórico para o complexo por-

tuário. Ao todo, o órgão infor-

mou que foram operadas 

1.199.397 milhão de toneladas, 

entre granéis sólidos e líquidos.

 Um dos destaques do ano 

foi a movimentação de trigo, 

com 208.840 mil toneladas 

operadas em 2022 entre impor-

tações e exportações, montan-

te que é 6% superior ao regis-

trado no ano passado para essa 

carga. 

 “Todo mês de dezembro 

vem abastecido da sensação de 

dever cumprido, especialmente 

quando vemos esses números. 

Com a equipe que temos, con-

 Para os granéis sólidos, o 

total contabilizado foi de 

822.254 mil toneladas, com a 

movimentação de petcoke em 

evidência. Foram mais de 481 

mil toneladas em 2022, sendo 

mais de 129 mil toneladas só 

em exportações. Já entre os 

granéis líquidos, o destaque fi-

cou para a gasolina, com 

277.310 mil toneladas opera-

das. No total, foram mais de 

377 mil toneladas movimenta-

das só com os combus�veis.

Porto de Cabedelo encerra 2022 com mais 
de 1 milhão de toneladas movimentadas

Entre os granéis líquidos movimentados no Porto de Cabedelo, o 
destaque ficou para a gasolina, com 277.310 mil toneladas operadas

seguimos sempre alcançar re-

sultados surpreendentes e 

nunca antes vistos na Paraíba. 

Meus parabéns e minha gra�-

dão por todo o esforço que 

resulta em ainda mais renda e 

oportunidades para os paraiba-

nos e paraibanas”, celebrou a 

diretora-presidente da Docas-

PB, Gilmara Temóteo.

Divulgação
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PARA OS GRANÉIS 

SÓLIDOS, O TOTAL 

CONTABILIZADO 

FOI DE 822.254 MIL 

TONELADAS, COM 

A MOVIMENTAÇÃO 

DE PETCOKE EM 

EVIDÊNCIA

    

Vindo do Rio de Janeiro com des�no a Salvador, navio atraca com cerca de 5.300 passageiros

O Porto de Maceió (AL) vai rece-

ber hoje (3) o primeiro navio de 

cruzeiros de 2023, representa-

do pelo MSC Seashore, o maior 

do segmento a navegar em á-

guas brasileiras e o maior a atra-

car no complexo alagoano. A 

embarcação chega pela manhã, 

vinda do Rio de Janeiro (RJ) com 

des�no a Salvador (BA), trans-

portando cerca de 5.300 passa-

geiros. O mesmo navio esteve 

em Maceió em dezembro.

 A previsão é que 250 turis-

tas desembarquem no novo 

Terminal de Passageiros do Por-

to de Maceió e outros 250 

embarquem. Esse é o quinto 

cruzeiro marí�mo da lista de na-

vios que irão atracar na cidade 

na temporada 2022/2023.

 A chegada do gigante deve 

gerar impacto econômico de 

cerca de R$ 2,5 milhões na eco-

nomia municipal, levando em 

consideração o gasto médio es-

tabelecido pela Associação 

Brasileira de Cruzeiros Marí�-

mos (Clia Brasil).

 Inspirado na cidade de 

Nova York, o navio tem 20 an-

dares, 339 metros de compri-

mento e 74 metros de altura.

 Durante a estadia do na-

vio, a Secretaria de Turismo, 

Esporte e Lazer de Maceió esta-

rá com equipes técnicas no 

estacionamento do Centro Pes-

    Porto de Maceió recebe hoje seu
primeiro navio de cruzeiro de 2023

Inspirado na cidade de Nova York, o MSC Seashore tem 20 andares,
339 metros de comprimento e 74 metros de altura

Recife (PE) e seguirá para Sal-

vador (BA), trará turistas de vá-

rios des�nos brasileiros. Ainda 

em janeiro, o gigante MSC Seas-

hore retornará à cidade mais 

quatro vezes, nos dias 10, 17, 24 

e 31.

 A a�vidade turís�ca em 

Alagoas tem o selo Safe Travels 

da WTTC (World Travel & Tou-

rism Council), en�dade de tu-

rismo internacional que reco-

Divulgação

queiro, no bairro do Jaraguá.

 No local, serão distribuí-

dos mapas da cidade, material 

sobre os atra�vos naturais re-

gionais, culturais e gastronômi-

cos, além de informações sobre 

o des�no.

Próximos cruzeiros

Amanhã (4) será a vez do cruze-

iro MS Marina atracar na capital 

alagoana. O navio, que vem do 

vanessa@portalbenews.com.br
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nhece des�nos ao redor do 

mundo que tenham implemen-

tado protocolos sanitários em 

padrão mundial.

 No total, 11 municípios 

alagoanos foram contempla-

dos com a cer�ficação interna-

cional: Pilar, Penedo, Maragogi, 

Porto de Pedras, Piranhas, Japa-

ra�nga, Delmiro Gouveia, Ma-

rechal Deodoro, Roteiro, Passo 

de Camaragibe e Maceió.

 O Estado também registra 

2.335 empreendimentos com o 

selo Turismo Responsável, en-

tregue pelo Ministério do Turis-

mo, ocupando o primeiro lugar 

na região Nordeste em emissão 

de cer�ficações.

 Os dois selos levam em con-

sideração a prá�ca de con-dutas 

que tragam segurança para turis-

tas, trabalhadores e moradores 

das regiões turís�cas.

A PREVISÃO É QUE

250 TURISTAS 

DESEMBARQUEM 

NO NOVO TERMINAL 

DE PASSAGEIROS DO 

PORTO DE MACEIÓ 

E OUTROS 250 

EMBARQUEM

REGIÃO NORDESTE



    
Primeira usina de combus�vel sinté�co começou a operar no Chile

O Chile inaugurou, no úl�mo dia 

20, a primeira usina capaz de 

produzir gasolina sem petróleo 

em escala industrial. O equipa-

mento foi instalado em Punta 

Arenas, na região de Magallanes, 

extremo sul do país. A nova fór-

mula já estava sendo testada há 

alguns anos, mas até então soen-

te em estágio experimental. 

 A Siemens Energy, a startup 

chilena Highly Innova�ve Fuels 

(HIF), a montadora alemã Pors-

che e outras empresas internaci-

onais foram as responsáveis pela 

proposta, que é vista pelo mer-

cado como uma revolução tec-

nológica. 

 O projeto recebeu o nome 

de “Haru Oni”, que significa 

ventos fortes no dialeto dos 

indígenas da região. Isso porque 

forma em gasolina sinté�ca, que 

emite 90% menos CO2 na 

atmosfera em relação aos com-

bus�veis de origem fóssil. Outro 

bene�cio é que a gasolina sem 

petróleo pode ser usada nos 

veículos sem a necessidade de 

adaptações mecânicas. 

 O combus�vel foi ba�zado 

de “e-fuel” pela Porsche, após os 

testes feitos em um veículo da 

montadora comprovarem o fun-

cionamento normal do carro, 

sem qualquer ajuste.

 De acordo com informa-

ções das empresas a frente do 

projeto, a nova fórmula da gaso-

lina pode abastecer de veículos 

comuns a navios e aviões, redu-

zindo a emissão de carbono. 

 “É uma das gasolinas mais 

limpas do mundo entrando em 

operação. É uma grande inova-

ção sendo feita agora e não no 

futuro”, declarou André Clark, VP 

Sênior da Siemens Energy para 

América La�na.

    

Produção em escala industrial
de gasolina sem petróleo é iniciada

 Durante a cole�va de im-

prensa para anunciar o feito, au-

toridades chilenas e alemãs dire-

tamente envolvidas no “Haru 

Oni” destacaram a importância 

de polí�cas e projetos que 

sejam focados em um futuro 

mais sustentável. 

Fase piloto

Enquanto estava na fase piloto, 

a produção da nova gasolina 

chegou a 750 mil litros por ano. 

Agora, em escala industrial, a 

meta é produzir 55 milhões de 

litros por ano até 2025 e 550 

milhões de litros anuais até 

2027. Esta quan�dade é sufici-

ente para abastecer mais de um 

milhão de veículos por cerca de 

um ano. 

 “Esse teste é importan�ssi-

mo também para as operações 

no Brasil. A qualidade do vento é 

muito parecida com a do nor-

deste brasileiro e o potencial é 

gigantesco. O futuro da energia 

sustentável no planeta com 

certeza vai passar pelo Brasil e 

pelo Chile”, afirmou Clark.
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sopram no local rajadas que 

oferecem mais de seis mil horas 

de carga de energia eólica, per-

mi�ndo a geração de eletricida-

de verde - o primeiro passo den-

tro do processo de produção do 

novo combus�vel. A água é o 

segundo elemento essencial 

u�lizado. 

 Para fabricar gasolina sem 

petróleo em larga escala, a fábri-

ca u�liza o processo de eletrólise, 

que separa as moléculas de oxi-

gênio das moléculas de hidrogênio. 

 Em seguida, os componen-

tes de dióxido de carbono são 

sinte�zados, o que gera o meta-

nol sinté�co. Com o processo 

de refino, o composto se trans-
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